
PARECER Nº 1582, DE 2019

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 275, DE 2019
De autoria do nobre deputado Mauro Bragato, o projeto em epígrafe denomina "Dom Celso Pereira de Almeida" o trevo de entroncamento localizado no km 32,433 da Rodovia Orlando Quagliato- SP 327, na interseção com as rodovias Raposo Tavares- SP 270 e Transbrasiliana-BR 153, em Ourinhos.
Nos termos do artigo 148, parágrafo único, item 2, do Regimento Interno Consolidado, a presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas nem substitutivos. Foi juntado a esta propositura o Projeto de Lei nº 444, de 2015, também de autoria do Deputado Mauro Bragato, para fins de instrução.
Na sequência, a fim de ser avaliado nos termos do artigo 31, § 1º, do citado regimento, quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável à sua aprovação na forma do substitutivo que apresentou (fls. 19/20).
Em seguida, veio a propositura a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser examinada quanto ao mérito, conforme previsto no § 8º do artigo 31 e inciso II, letra “b”, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado, e deliberada conclusivamente.
Ao apreciarmos o assunto, verificamos que esta proposição tem por finalidade homenagear Dom Celso Pereira de Almeida, nascido em Santa Cruz do Rio Pardo, no sudoeste do Estado de São Paulo, no bairro rural Grumixama, no dia 07 de março de 1928. Filho de Francisco Pereira de Almeida e Ana Teodoro de Jesus, lavradores, veio a falecer em Goiânia/GO, em 2014, não deixando filhos, conforme certidão de óbito às fls. 9.
Da leitura da justificativa do projeto, observamos que a personalidade em questão ingressou, ainda garoto na então Escola Apostólica Dominicana Santa Catarina de Sena de Santa Cruz do Rio Pardo, onde estudou de 1940 a 1945. Em 1946 fez o ano de noviciado no Convento Santo Alberto Magno, em São Paulo, sendo mestre dos noviços Frei Domingos Maia Leite. Como era costume na época, ao entrar no noviciado recebeu o nome de frei Celso. Ali emitiu sua Profissão Religiosa no dia 11 de fevereiro de 1947. No mesmo Convento cursou de Filosofia, de 1947 a 1949. Na Itália, na cidade de Bologna, cursou Teologia de 1950 a 1954, no Studium Theologicum da então Província Utriusque Lombardiae.
Foi ordenado sacerdote em Bologna, juntamente com Frei João Alves Basílio, na festa de São Domingos, no dia 04 de agosto de 1953, pelas mãos de Dom Giácomo Lercaro, cardeal arcebispo daquela cidade. Voltando ao Brasil em 1954, foi trabalhar na cidade de Goiás onde era bispo o dominicano Dom Frei Cândido Maria Penso.
Em sua justificativa, o autor salientou que Dom Celso Pereira de Almeida, “por onde passou, como Frei Celso ou como Dom Celso, sempre foi muito querido. Conquistou o apreço e a simpatia de todos pela sua simplicidade, humildade, bom humor e espírito desportista. Aliás, sempre foi fiel torcedor palmeirense. Seu pastoreio se caracterizou e se enalteceu pela radical vivência da evangélica opção pelos pobres. Sua vida foi um exemplo de pobreza evangélica.”

Diante da biografia do homenageado, acreditamos que esta propositura deve prosperar.
Ressaltamos também que a Divisão de Pesquisa Jurídica - DPJ desta Casa, em documento de fls. 17, declarou não haver outro próprio público estadual com tal patronímico e nem proposição idêntica em tramitação.
Acrescentamos que o documento de fls. 18, exarado pelo DER/SP, corrigiu a identificação da referida obra viária, motivando o pertinente substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.
Diante do exposto, sob os aspectos que nos cabe avaliar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 275, de 2019, na forma do substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, conclusivamente.
a) Roberto Morais – Relator

Aprovado o substitutivo proposto pela CCJR, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. Prejudicado o projeto como originalmente apresentado.

Sala das Comissões, em 27/11/2019.

a) Ricardo Madalena – Presidente
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